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Capítulo Um

			 

			A cidade de Sidney: sol, praia e compras. A única coisa que faltava era o sexo.

			Sienna sorriu enquanto abria caminho por entre os magníficos corpos deitados na praia, na areia quente que lhe escaldava as solas dos pés.

			Se alguma vez regressasse ao médico, aquele seria o único conselho que seguiria: uma semana de férias para se preparar antes da grande aventura. A primeira vez que ninguém sabia nada sobre a sua saúde ou história, o novo começo pelo qual tinha esperado ao longo de toda a sua vida.

			Parou para ceder passagem a um casal, tentando não invejar o diminuto biquíni vermelho da mulher, que mostrava mais do que tapava. E tinha o corpo e a coragem necessários para usá-lo. Sienna não tinha nenhuma daquelas coisas. Não queria aqueles olhares, a mal disfarçada curiosidade ou compaixão. Não queria perguntas, ponto. Por isso é que trazia vestida uma t-shirt de gola alta. Mas a minissaia era mais mini que saia. E sim, tinha-se apercebido de que alguns homens estavam a olhar para ela. Mas, como sempre, ela não ligava nenhuma.

			E nunca mostraria o seu decote como tinha feito aquela mulher.

			Irritada, acelerou o passo. Como é que iria acabar com a sua lista de objetivos para o novo ano se não conseguia suportar o olhar de um estranho por um segundo?

			De repente, sentindo-se melancólica, atravessou a marginal para se dirigir à zona dos bares, restaurantes e cafés. Não era a sua intenção para o novo ano viver a vida ao máximo? Talvez devesse ir dançar com as raparigas que tinha conhecido na pensão na noite anterior. Pelo menos, poderia ver como elas se divertiam. Mas era precisamente daquilo que estava farta: de ficar a um canto, sem conseguir divertir-se também.

			Ali não havia ninguém que lhe dissesse aquilo que não devia fazer, aquilo que não podia fazer. Mas também não havia ninguém que lhe dissesse aquilo que podia e aquilo que devia fazer.

			Oxalá Lucy estivesse ali, aquela louca amiga que tinha coragem e coração para tudo. A pessoa que a tinha feito rir apesar das suas desilusões durante aqueles anos.

			Mas queria fazê-lo apenas porque precisava de provar a si própria que era capaz de fazê-lo. Só aí acreditaria em si e faria com que os outros também acreditassem.

			Sienna olhou para o relógio. Já passava das quatro e as pessoas tinham saído dos restaurantes para regressarem ao trabalho… bem, todos excepto os turistas. O restaurante e o café a alguns metros da pensão tinham as portas abertas para arejar no dia quente que fazia em Sidney, com uma tempestade de Verão à porta. E esperava que chegasse rapidamente porque ela não estava habituada àquele ar irrespirável.

			Então, ouviu alguém a tocar bateria e um som de guitarra, seguido de uma voz masculina:

			– Um, dois, três…

			Estavam a testar o som. De repente, Sienna sentiu-se como se estivesse em casa e, sem hesitar, entrou num bar que estava fechado para os clientes. Estavam quatro tipos em cima de um palco, todos de calções e t-shirts. Sienna ficou encostada a uma coluna, desfrutando do ar das ventoinhas de tecto e a olhar para o baterista com um ar de inveja.

			– Lamento, não pode estar aqui. O bar ainda não está aberto.

			Contrariada, Sienna desviou o olhar do baterista para olhar para o homem que se dirigia a ela.

			E pestanejou, várias vezes, para tentar concentrar o olhar. Santo Deus. Será que havia mesmo homens assim? Era o tipo de homem que faria com que uma mulher começasse a fazer exercícios pélvicos porque, certamente, continuar com o ritmo no quarto iria exigir um esforço extra.

			Sienna ficou tensa, principalmente na zona pélvica.

			Uns olhos cinzentos com pontinhos verdes estavam pousados nela, rodeados por longas pestanas e cobertos por umas sobrancelhas escuras. Uma bela combinação. Mas foi a sua boca que a fez engolir em seco. Tinha os lábios mais generosos e sensuais que alguma vez tinha visto num homem.

			Sienna pestanejou mais uma vez antes de desviar o olhar. Mas tinha-se concentrado no que trazia vestido: uns calções de surf e uma t-shirt sem mangas. Embora estivesse vestido com aparente despreocupação, o conjunto assentava-lhe na perfeição.

			No entanto, foram as mãos que mais chamaram a sua atenção. Tinha os braços cruzados, aquelas mãos grandes de dedos compridos a tocar nos abdominais. E as unhas tão cuidadas como se tivesse feito a manicura.

			Só podia ser gay, pensou.

			Sem conseguir evitar, virou um pouco a cabeça… E viu que ele estava a olhar para ela. E o olhar de censura tinha-se transformado em admiração, luz verde, atração.

			Não, não era gay.

			– Importa-se que fique um pouco? – parecia ter ficado sem voz. E se continuasse a olhá-la daquela forma, não iria conseguir formular uma frase que fosse.

			«Meu Deus, é lindo de morrer! ».

			Ele continuava a olhá-la e Sienna devolveu-lhe o olhar, intrigada por saber se o verde dos seus olhos se avivava. A sua postura, com os braços cruzados, destacava-lhe a largura dos ombros.

			Por fim, o estranho abriu a boca para dizer algo, mas o vocalista tomou a palavra:

			– Não há problema, Rhys, pode ficar. Podes trazer o outro amplificador? – o rapaz parecia ter-se esquecido de que tinha um microfone na mão e Sienna respirou fundo. Tal como o lindo estranho.

			Rhys, chamava-se Rhys.

			Ele olhou para o palco, como se tivesse acabado de recordar o local onde estava. Sienna viu que os dois homens trocavam olhares, mas não se importou. Tinha estado ao longo de toda a sua vida com bandas de rock e sabia o que achavam que era: uma fã. Mas não era, não naquele dia. A partir daí, não o seria para nenhum dos músicos. Rhys seria o agente? Nunca tinha visto um tão lindo.

			Depois, viu-o aproximar-se do balcão para ir buscar um amplificador.

			O cantor sorriu-lhe.

			– Senta-te um pouco se quiseres, linda.

			Esboçando um sorriso, Sienna sentou-se a uma das mesas e estendeu as pernas. Poderia descansar ali um pouco, refrescar-se com o ar das ventoinhas e deixar que o ritmo da bateria a animasse um pouco.

			Dois minutos depois, Rhys passou a seu lado com uma caixa preta que deixou em cima do palco antes de regressar ao balcão.

			Sienna não conseguia parar de olhar para ele. Mas não iria conseguir refrescar-se completamente porque apenas de olhá-lo ficava com calor.

			Enquanto tentava concentrar-se nos músicos não conseguia parar de olhá-lo de soslaio. Ele nem sequer tentava disfarçar que estava a olhar para ela. Estava de costas para o balcão, de braços cruzados, olhando-a fixamente.

			Sienna tentou concentrar-se na música e conseguiu-o durante alguns minutos… mas continuava a pensar naquele homem lindíssimo. Quando se virou para tirar alguma coisa de trás do balcão esqueceu-se de que deveria disfarçar e acompanhou-o com o olhar. Por debaixo da t-shirt era só músculo, um espécime masculino perfeito.

			Ela, tal como a maioria das pessoas, sabia apreciar a beleza e aquele homem era perturbador.

			Rhys agarrou numa garrafa de água mineral e, após tê-la levantado para ela como quem faz um brinde, bebeu um gole.

			Com a garganta seca, Sienna apercebeu-se de que tinha sede. E não era propriamente de água.

			«Como é que seria beijar aquele homem?», questionou-se. Sentiu um arrepio, mas tentou acalmar-se. O seu sorriso de troça tinha-a deixado alerta. Parecia ter lido os seus pensamentos e, pela sua expressão, não lhe parecia má ideia.

			Portanto, virou-se para ver a banda e desta feita decidiu concentrar-se apenas naquilo. Não ia olhar para ele. Embora o desejasse.

			Era precisamente aquilo de que tinha andado à procura e nunca tinha imaginado encontrar: um homem que poderia ser apelidado de «o homem mais sexy do planeta». Um homem que, com apenas um olhar, lhe estava a dizer que era linda.

			Mas aquele olhar mudaria no momento em que a visse nua. A atração transformar-se-ia em compaixão e depois em medo. Sienna detestava ver medo nos olhos de um amante porque não a fazia sentir-se desejada ou normal e, por uma única vez, apenas por uma vez, queria ser normal.

			O número um na sua lista de objetivos para o novo ano, tinha escrito no seu diário naquela manhã, na praia. E desta feita, estava a falar a sério, ia concretizar pelo menos um dos seus objetivos.

			Iria conseguir fazê-lo?

			Sienna suspirou, erguendo a gola alta da sua t-shirt. Não, impossível. Os amantes despiam-se e ela não o ia conseguir fazer porque nessa altura a diversão teria fim e daria lugar à compaixão.

			Tentou concentrar-se na bateria mas, mais uma vez, teve de olhar de soslaio para o balcão.

			E teve uma desilusão porque já lá não estava. Tinha partido.

			Fim da fantasia.

			Mas ela sabia como recuperar a alegria porque já o tinha feito muitas vezes. Portanto, levantou-se e dirigiu-se ao palco.

			– Desculpa, sei que isto é um pouco estranho e não há problema nenhum se disserem que não, mas… podem deixar-me tocar bateria um pouco? – Sienna olhou para os músicos com o coração a bater descompassadamente.

			– Tocas bateria?

			– Sim, mas estou de férias e estou há já algum tempo sem fazê-lo…

			Esperava que não pensassem que era uma fã desesperada. A sério, a única coisa que queria era tocar bateria.

			– Uma pausa vem mesmo a calhar. Anda, está bem.

			– Obrigada – Sienna sorriu, encantada, enquanto subia os degraus do palco.

			O baterista deu-lhe as baquetas esboçando um sorriso e ela prendeu o cabelo num laço que escondeu na gola da t-shirt. Depois de ter colocado o banco à sua altura, flexionou os pulsos e virou as mãos duas vezes. Depois agarrou nas baquetas, encolheu os ombros para trás e começou a mover os pés, procurando mentalmente o ritmo, sentindo que o seu corpo estava a voltar a ganhar vida. Era exatamente daquilo que precisava.

			Depois começou a bater nos pratos, movendo as mãos, os pés, todo o corpo em simultâneo mas ao mesmo ritmo para criar um estrondo enorme.

			 

			 

			Rhys Maitland estava ao fundo do bar e teve de fechar a boca para não ficar de queixo caído. Estava em território desconhecido desde que aquela loira tinha entrado no bar e o olhara com os seus enormes olhos azuis. O seu cérebro não conseguia funcionar de forma normal desde então. A única coisa na qual conseguia pensar era em despi-la e tinha a sensação de que com ela estava a acontecer o mesmo porque não parava de olhar para ele. Aquele tinha de ser um bom prenúncio.

			Tinha bebido um gole de água para se acalmar um pouco, mas estava nervoso e tinha decidido ficar na entrada para olhar para ela sem ser visto porque receava ter um ataque cardíaco.

			Os olhos daquela rapariga eram a arma mais poderosa do mundo.

			Portanto ali estava, a olhar para aquela beleza no palco. Parecia baixa por detrás da bateria, mas sabia que era muito alta. E muito magra, quase invisível. E, no entanto, ali estava, a tocar bateria de uma forma que o tinha deixado a ele, e ao resto da banda, estupefactos. Tinha inclinado o cabelo para trás, mas enquanto tocava algumas madeixas começaram a cair sobre a sua cara e os seus ombros. Que Deus o ajudasse. Por muito que quisesse, não conseguia desviar o olhar. E sentia um absurdo ataque de ciúmes ao ver como os outros a olhavam.

			Além disso, nos seus olhos azuis tinha visto algo, um reconhecimento. Não do seu nome, não de quem era, mas um reconhecimento primitivo, básico.

			Viu um brilho de desejo.

			Evidente desde que tinha entrado no bar com aquela minissaia que mostrava as suas longas pernas, as sandálias de pele quase invisíveis. Era como qualquer outra beleza daquelas que passeavam pela praia e, no entanto, totalmente diferente. Não tinha a confiança das outras. Tinha entrado, como quem tenta disfarçar qualquer coisa. E depois os seus olhos, tão azuis como o mar, tinham-se pousado nele e, além de um brilho de hesitação tinha visto outro de desejo; uma contradição que o tinha surpreendido.

			E o aborrecimento que o perseguira durante as últimas semanas tinha desaparecido por completo.

			Tim chamou-o do balcão.

			– Já alguma vez viste uma coisa assim?

			Rhys negou com a cabeça.

			– É a rapariga mais atraente que vi ao longo de muito tempo.

			Felizmente, até mesmo Tim sabia que tinha de se calar e desfrutar do espectáculo.

			Minutos depois, embora pudessem ter ficado a olhar para ela durante horas, ela parou de tocar. Após ter-se levantado, deu as baquetas a Greg, o baterista.

			– Obrigada, estava mesmo a precisar.

			– Quando quiseres – Greg tropeçou quando ia buscar as baquetas, a olhar para ela e não para os obstáculos que tinha no seu caminho.

			Tim aproximou-se da beira do palco.

			– Sou o Tim. Tens de vir ver-nos tocar esta noite.

			– Sim, claro – a sorrir, a loira desceu do palco e Rhys cerrou os punhos ao ver aquelas pernas em ação. – Muito obrigada, rapazes. Agora sinto-me muito melhor.

			Deveria ter percebido que todos estavam com a língua de fora, mas saiu do bar tranquilamente, como se não tivesse nenhuma preocupação no mundo, como se ninguém estivesse a olhar para ela.

			Sentir-se-ia mesmo melhor? O sangue de Rhys tinha-se transformado em lava. Também ele se sentia melhor. E sabia que ela o poderia levar ao céu.

			Viu-a dirigir-se à porta com a cabeça inclinada, mas desviou o olhar quando passou a seu lado. Havia cinco mesas entre eles, mas poderiam ter ficado a uns milímetros, tal era a clareza que tinha visto no seu olhar. Não estava a sorrir enquanto o olhava de alto a baixo, como quem avalia. E ele também não sorriu, não moveu um músculo porque não conseguiu fazê-lo.

			Aquela atração implacável outra vez. Desejava tomá-la nos seus braços…

			Às quatro da tarde, com os seus amigos a ver?

			Por fim, ela saiu do bar e Rhys olhou para o palco, lembrando-se de que precisava de respirar.

			– Que belo corpo – disse Tim. – E a forma como olhou para ti.

			Rhys resignou-se. Sim, como tinha olhado para ele. Ainda estava a tentar recuperar.

			Tinha um olhar escandaloso, umas piscinas azuis que pareciam queimá-lo, absolutamente magnéticos. Rhys sabia que era o olhar de uma mulher apaixonada por um homem, portanto havia uma hipótese.

			Não, ela era uma certeza e naquele momento desejava-a como nunca antes tinha desejado uma mulher. Queria ir atrás dela, envolvê-la nos seus braços e possuí-la. E ter de controlar aquele desejo era doloroso.

			Em Sidney havia imensas mulheres bonitas e Rhys tinha conhecido algumas delas mas, de repente, aquela rapariga magra de t-shirt e minissaia tinha-o deixado perdido.

			– Assim que souber quem tu és, será tua – brincou Tim.

			Rhys franziu a testa. Não sabia quem era e ele não queria que soubesse. Não queria ver a atração nos seus olhos substituída pelo símbolo do dólar. Queria explorar o desejo que sentia por ela sem os preconceitos e a ganância como obstáculos.

			Era estrangeira, pensou. Tinha um sotaque neozelandês e usava a roupa que usaria uma turista de mochila. Também ele estava fora do seu espaço, numa parte da cidade à qual raramente costumava ir e que quase lhe parecia um território estrangeiro; um onde, felizmente, não era conhecido.

			Por instantes, o que havia entre eles era uma página em branco e ele não queria preenchê-la. O que queria era algo físico. O seu corpo quis unir-se ao dela assim que a viu, portanto não ia sair daquele bar até voltar a vê-la.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Sienna vestiu-se com maior preocupação do que habitualmente e muito mais emoção. Se havia algum homem capaz de tornar realidade um dos seus desejos para o ano novo, aquele era o homem ideal.

			Tinha regressado à pensão para esperar por Julia e Brooke, as duas sul-africanas que tinha conhecido ao chegar naquela noite. Assim que mencionou as palavras «bar» e «banda de rock», ambas ficaram encantadas. E Sienna também. Com elas iria divertir-se, acontecesse o que acontecesse com o borracho dos olhos cinzentos. E aquele era o objectivo daquela viagem, não era?

			Divertir-se, ser normal, aproveitar o tempo.

			Sienna saiu da casa de banho ajeitando o decote do top.

			– Podem ajudar-me a atar estas fitas?

			– É lindo! – Julia deu um assobio.

			E era. Tinha-o colocado na mala à última da hora, pensando que não iria usá-lo. De cetim azul-cobalto, com uma tira de lantejoulas a condizer, a peça ajustava-se do pescoço até à barriga com três fitas, uma no pescoço, outra no peito e a última no estômago. Tapava-a do pescoço até ao estômago à frente, mas deixando as costas à mostra.

			– Dá um nó duplo, Julia.

			– Tens a certeza? Vais precisar de uma tesoura para desfazê-lo.

			– Sim, tenho.

			Aquele era o problema: o top era demasiado sexy, mas ninguém lho iria conseguir tirar para descobrir o que estava por baixo. A fita que atravessava a barriga impediria que alguém colocasse a mão por debaixo, a do pescoço evitava que as mãos descessem. Perfeito.

			Vestiu-o com uma saia evasé preta e sandálias de salto. As suas pernas eram o melhor dela e tencionava aproveitá-las. Não sabia se os sonhos se tornavam realidade, mas tinha de arriscar.

			Depois de aplicar creme hidratante nas pernas, apertou discretamente o elástico da tanga de renda preta. Não costumava usar tanga, mas estava a reinventar-se a si própria e naquela noite tencionava dar tudo por tudo. Ia mais tapada do que a rapariga do biquíni vermelho, mas tão nua quanto podia estar.

			– Pareces uma vampira – Julia deu um passo atrás para olhá-la antes de se virar para a sua mochila. – Tenho de encontrar algo que possa competir com isso.

			Como os peitos de Julia eram concorrência mais do que suficiente, Sienna não tencionava deixar que o elogio lhe subisse à cabeça.

			– O cantor é bonito? – perguntou Brooke. – Porque gostas do cantor, não gostas?

			– O cantor é para ti… aliás toda a banda é para vocês.

			– Então de quem é que gostas, de algum empregado?

			Seria assim tão evidente que se tivesse vestido para alguém em especial?

			– Não, é um rapaz que está com a banda.

			– Um técnico? – exclamou Brooke, colocando um ar de ciúmes.

			– Não sei qual é a função dele. Estava a ajudar a colocar os amplificadores…

			As outras duas trocaram um olhar.

			– Bem, se tu gostas…

			Enquanto Julia e Brooke se arranjavam, Sienna fez um rabo-de-cavalo alto e colocou rímel nas pestanas e gloss nos lábios, desejando beber um copo de vinho ou alguma coisa que tivesse álcool.

			Aquilo era ridículo. Estava extraordinariamente nervosa por nada. Certamente que ele não estaria ali naquela noite… mas era indiferente, estava numa cidade estranha, com vontade de se divertir. Se ele estivesse ali, melhor. Caso contrário, tencionava divertir-se da mesma forma.

			Mas queria vê-lo mais uma vez, queria que voltasse a olhá-la como a tinha olhado de manhã. Mais um olhar bastaria.

			Não, não bastaria.

			– Bem, meninas, vamo-nos divertir – anunciou Julia.

			Sienna não conseguia parar de rir enquanto saíam do quarto. Era mesmo tonta, pensou. Mas já que se tinha vestido para matar, deveria aproveitar. Pelo menos poderia dançar, como costumava fazer com a sua amiga Lucy. Dançar e rir.

			Enquanto iam pela rua, tentou que a confiança das suas amigas a contagiasse.

			 

			 

			Só conseguiram chegar depois de a banda começar a tocar a segunda melodia. Rhys estava no balcão, num local de onde conseguia ter uma boa panorâmica da porta. Estava com duas raparigas que também pareciam turistas, morenas, descontraídas, divertidas. As outras duas estavam a olhar para o palco, mas ela estava a olhar à sua volta.

			Mas Rhys deu um passo atrás quando olhou para o balcão porque queria observar por um momento sem ser visto.

			Os músicos pararam antes do previsto e desceram do palco como lobos, os quatro.
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